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desconhecimento, a negar va-
lor ao Legislativo, instituição 
fundamental para a garantia 
das Liberdades Públicas e do 
Governo Representativo”. Ain-
da segundo o ato, “a percepção 
do verdadeiro papel do Par-
lamento só será completa na 
medida em que seu funciona-
mento for do conhecimento de 
parcelas cada vez maiores da 
população”.

Desde então, alunos da 
rede pública e privada saem de 
suas escolas para ouvir explica-

Anualmente, mais de mil 
estudantes de várias idades vêm 
ao Palácio Anchieta para en-
tender como funciona o Poder 
Legislativo de São Paulo e qual 
a sua importância para os cida-
dãos. Eles participam do Progra-
ma Permanente de Visitação da 
Edilidade Paulistana.

Esse projeto foi criado 
em 31 de maio de 2006 porque, 
segundo o ato 926, que o ins-
tituiu, a Mesa da CMSP enten-
deu que “muitos fatos políticos 
têm induzido a população, por 
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também são necessárias. Vocês 
já imaginaram se cada um fizes-
se o que bem entendesse sem se 
importar com o outro?”.

Durante a visita, um dos 
momentos que mais chamam a 
atenção dos jovens é quando 
a Praça da Bandeira, o Vale do 
Anhangabaú, a Prefeitura e até 
uma parte das torres da Catedral 

ções sobre a história da Câmara, 
da cidade e conhecer os princi-
pais auditórios da Casa. Obri-
gatoriamente, os alunos vão à 
Galeria do Plenário, onde acom-
panham uma sessão. Por isso as 
visitas só são realizadas às ter-
ças, quartas e quintas-feiras.

Uma das responsáveis 
pelo programa e por recepcio-
nar os alunos e os professores, 
Christiane Mariano, da Equi-
pe de Eventos (CCI.1), ressalta 
o perfil educativo das visitas. 
“Não se trata apenas de turismo; 
é uma porta de entrada para as 
primeiras discussões sobre polí-
tica”, esclarece. “Vir à Câmara já 
é um exercício de cidadania.”

Para que os assuntos tra-
tados durante as explicações 
continuem sendo debatidos em 
sala de aula, os alunos e pro-
fessores recebem um kit: um 
exemplar do Regimento Interno 
da Câmara, um da Lei Orgânica 
do Município de São Paulo e a 
revista em quadrinhos Câmara 
Municipal de São Paulo – His-
torinha e Passatempos.

Um exemplo de lição so-
bre cidadania está em um trecho 
do gibi no qual uma menina, 
Luiza, pergunta a um pássaro 
sabe-tudo o que são leis. E ele 
lhe responde: “Leis são regras 
que mantêm a sociedade orga-
nizada. São muito importantes 
para todos nós. Elas definem o 
que é permitido e o que não é, 
sempre priorizando o bem-estar 
da coletividade. As regras e as 
normas existem na escola, na 
nossa casa, na de nossos ami-
guinhos... No Município, elas 
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municipais de 2012. “Para que 
os alunos exerçam bem a cida-
dania eles precisam conhecer a 
política e os políticos de perto, 
de dentro”, justificou.

Estudantes universitá-
rios, grupos da terceira idade, 
membros de ONGs e qualquer 
cidadão também podem visi-
tar a Câmara, participando do 
Programa Permanente de Visi-
tação da Edilidade Paulistana. 
“Jovens infratores da Fundação 
Casa e vereadores-mirins de 
outras cidades do Estado tam-
bém já vieram conhecer a Câ-
mara”, informa Christiane.

Para agendar uma visita 
à Câmara Municipal é preciso 
ligar para o número (11) 3396-
4696 ou mandar um e-mail para 
programadevisita@camara.
sp.gov.br.�

da Sé são vistos a partir das ja-
nelas do Salão Nobre, no 8º an-
dar do Palácio Anchieta.

 “É impressionante como 
alguns alunos, principalmente 
os mais jovens, já chegam com 
informações e até com ideias 
para projetos de lei”, afirma 
Christiane. Segundo a funcio-
nária, esse conhecimento é fruto 
do esforço dos professores, que 
levam questões de cidadania 
para dentro da sala de aula.

O professor Rafael Ba-
tista, que ensina história na 
Escola Municipal de Ensino 
Fundamental (Emef) Sebastião 
Francisco Negro e trouxe 40 
adolescentes para conhecer o 
Palácio Anchieta em outubro, 
explicou que a visita fazia parte 
de um processo iniciado meses 
antes, relacionado às eleições 
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